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DIA DA ENIDH E 
DIA MUNDIAL DO MAR



N
o passado dia 6 de Outubro, o Conselho de Segurança das Nações 
Unidas aprovou, por unanimidade e aclamação, a nomeação de An-
tónio Guterres como candidato único a Secretário Geral da ONU, a 
ser eleito pela sua Assembleia Geral, que se reunirá no próximo dia 

13 do corrente.
Três em uma, poderá ser uma forma de considerar esta vitória de António Gu-
terres: vitória ao ser nomeado como candidato, vitória por ter promovido a una-
nimidade e aclamação do Conselho de Segurança, e, vitória da verdade e da 
transparência contra a tramóia.
De facto, no processo mais transparente e do conhecimento da população mun-
dial de que há memória, no qual houve um conjunto de entrevistas públicas 
aos candidatos e seis votações todas ganhas pelo candidato português, não há 
qualquer dúvida que foi uma brilhante vitória pessoal de António Guterres.

Grande foi a derrota infligida à direita negra do parlamento europeu, repre-
sentada pelo PPE, à Comissão Europeia e seu Presidente Jean-Claude Juncker, 
à Senhora Merkel, que se julga a rainha da Europa, e uma verdadeira humi-
lhação para a oportunista búlgara Kristalina Georgieva, Vice-Presidente da UE, 
lançada à última da hora, como estrela desta corte e que não passou do oitavo 
lugar entre os dez candidatos, ou seja, com menos votos que a sua conterrâ-
nea Bukova por si substituída nas boas graças do governo búlgaro.
É muito triste ainda existirem no mundo e na UE, e com peso, aqueles que 
pensam que é aceitável eles poderem fazer o que nos seus quadros legislativos 
nacionais está proibido e até criminalizado. Traficar influências, favores e lugares 
como tem sido feito, até aqui, na eleição para este cargo, parece-lhes normal.
No entanto, estou certo que esta verdadeira vitória da transparência sobre a 
trapaça irá despertar na opinião pública mundial a ideia de não voltar atrás, 
de querer que a eleição, para o mais importante cargo mundial, continue a ser 
como foi este.
Sempre gostei das qualidades principais de Guterres: a sua inteligência, o seu 
humanismo, a sua preocupação com os outros, a sua capacidade para estabe-
lecer consensos, que são qualidades muito importantes para este cargo. Por 
tudo isto, e por ser português, fiquei muito feliz e orgulhoso com esta eleição. 
É o homem certo no lugar certo!
Para além do prestígio, não sei, nem me interessa, o que Portugal poderá ga-
nhar, mas estou certo, que o mundo tem muito a ganhar com este português.

O Director
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E
m 1975, quando embarquei 
pela primeira vez no «Dondo» 
da Soponata tinha a trabalhar 
comigo um fogueiro chama-

do Trindade, já sexagenário e com 
uma longa vida de mar cheia de vi-
cissitudes. Entre as histórias por ele 
contadas ficou-me uma que nunca 
mais esqueci: os seus embarques nos 
célebres navios «Liberty» que os es-
taleiros norte-americanos construíam 
a um ritmo incessante para ir substi-
tuindo os que iam sendo afundados 
pelos submarinos alemães. Entre as 
viagens por ele vividas nesses longín-
quos anos quarenta figuravam as que 
atravessavam o Atlântico e seguiam 
pelo norte da Escandinávia para as-
segurar mantimentos e material de 
guerra aos que resistiam à investida 
nazi no cerco de Leninegrado e na 
estepe ártica. Integrados em longos 
comboios protegidos por navios de 
guerra, esses «Liberty» iam descarre-
gar a Murmansk a sua preciosa carga. 
Confirmava-se assim a história con-
tada num conhecido filme de guerra, 
realizado enquanto ela durava e que 
tinha Humphrey Bogart, como prota-

gonista nessas viagens heroicas sem-
pre condicionadas pelos ataques dos 
submarinos e da aviação alemã.
Desse relato impressionante na pri-
meira pessoa ficou-me algo, que te-
nho pena de não ter aprofundado. É 
que o Trindade asseverou-me que não 
existiam apenas marinheiros ou pes-
soal da casa das máquinas embarca-
dos nessa aventura. Também colegas 
nossos tinham correspondido ao ape-
lo das autoridades norte-americanas 
alistando-se para serem matriculados 
em tais navios.
Como se trata de uma história quase 
desconhecida de entre as que viveu 
a nossa Classe durante o século XX, 
lançamos daqui o pedido aos colegas 
mais velhos ou aos que, por razões 
familiares ou outras, possam acres-
centar algo a esta informação para 
que a possamos seguir mais aprofun-
dadamente. 
Temos, pois, que reconhecer a impor-
tância da guerra despoletada a 1 de 
setembro de 1939, com a invasão da 
Polónia, na vida dos que então esta-
vam embarcados em navios de ban-
deira nacional. Por muito que Salazar 

fingisse um estatuto de neutralidade, 
que deveria poupar as nossas tripu-
lações da intensa guerra desenvolvi-
da nos diversos oceanos, aconteceu 
que os nossos colegas dessa época 
assistiram a afundamentos de navios, 
socorreram náufragos e ter-se-ão in-
terrogado por quanto tempo ficariam 
imunes aos riscos mais pavorosos do 
conflito tendo em conta verem-no 
alargado a todo o Continente.
O primeiro sinal de que se entrava 
numa guerra onde as habituais re-
gras de respeito pelas vidas civis não 
seriam cumpridas aconteceu logo no 
dia 3 de setembro, quando o paque-
te «Athenia» foi torpedeado na cos-
ta escocesa, lançando o pânico entre 
os seus 1100 passageiros, na maioria 
canadianos e norte-americanos, que 
estavam radicados em diversos países 
europeus e desejavam ganhar abrigo 
naqueles donde eram oriundos. O 
navio embarcara a maioria deles em 
Liverpool, e após a escala em Glas-
gow, já navegara duzentas milhas na 
direção do Canadá.
No dia 4 de setembro o capitão Cook 
reconhecia que quase todos os passa-

História do SOEMMM
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geiros e tripulantes tinham escapado 
ao afastarem-se do local do naufrá-
gio em botes de salvação e sendo 
recolhidos por dois outros navios, 
um sueco e outro norueguês, que ali 
tinham ocorrido. As vítimas mortais 
contavam-se entre as que estavam 
mais próximas do local onde explo-
dira o torpedo: a bombordo na casa 
das máquinas.
Fritz-Julius Lemp, que comandava o 
submarino U-30 e dera a ordem para 
disparar os dois torpedos, alegaria 
depois ter sido um engano, porque 
a rota ziguezagueante do paquete 
inglês fizera-o supor tratar-se de um 
navio militar. Um argumento difícil de 
aceitar tendo em conta o reconheci-
mento de ter acompanhado o alvo 
durante três horas até decidir o ata-
que quando a noite estava iminente.
Metendo água pelo rombo à popa, 
o Athenia só se veio a afundar ca-
torze horas depois, contabilizando-
se então 98 vítimas mortais entre os 
passageiros e 19 entre os membros 
da tripulação. Lamentavelmente 

quase meia centena dos náufragos 
tinha perecido, quando um dos botes 
salva-vidas foi esmagado pelas héli-
ces dum dos navios enviados em seu 
socorro.
Tendo-se tratado de uma violação 
evidente das convenções de Haia e 
do Tratado Naval de Londres de 1930, 
que considerava crime de guerra o 
torpedeamento de navios mercantes, 
Hitler ordenou que o incidente fosse 
silenciado e até atribuindo a Churchill 
a responsabilidade pelo afundamen-
to para que os Estados Unidos, então 
nação neutral, alinhasse a seu lado 
na guerra apenas iniciada. Mas a ver-
dade era que muitos dos náufragos 
tinham visto o U-boat alemão vir à 
superfície a cem metros de distância 
do «Athenia» para confirmar o êxito 
da sua ação. 
As teorias da conspiração, alimenta-
das pelos germanófilos então nume-
rosos nos círculos de poder norte-
americanos, foram muito férteis nos 
anos que se seguiram e só em 1946, 
durante os julgamentos de Nurem-

berga, é que os almirantes alemães 
reconheceram a realidade dos fac-
tos. 
No dia 5 de setembro a guerra no 
mar ganhava uma dimensão, que se 
tenderia a agravar nos meses seguin-
tes: navios afundados dos dois lados 
e colocação de minas, que atingiriam 
inadvertidamente quem lhes desco-
nhecia a existência. Um dos navios 
sinistrados nesse dia, o «Bosnia», 
dirigia-se a Inglaterra carregado com 
cereais e foi afundado na costa por-
tuguesa, tendo sido os trinta e três 
sobreviventes do seu naufrágio reco-
lhidos por um petroleiro norueguês. 
Em vez deste fazer escala no Tejo, o 
consulado inglês fretou o rebocador 
«Europa I» dos Vapores Lisbonenses, 
para os resgatar a bordo de tal navio, 
trazendo-os para Lisboa.
No próximo artigo iremos acompa-
nhar a batalha entre quatro subma-
rinos alemães e um vapor de carga 
inglês, o «Manaar», cujos sobrevi-
ventes chegariam a Lisboa no dia 7 
de setembro.  . 
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LIDERANÇA E GESTÃO: 
A COMUNICAÇÃO É A CHAVE

Q
uando se fala de lideran-
ça e da Visão, que quem 
a encarna transmite, não 
podemos eximir-nos de 

um risco muito sério: o de alguém 
que investe tanta visão pessoal na 
organização, que existe o perigo de 
desenvolver um ponto cego. Trata-se 
de egos tão fortes, que vão necessa-
riamente causar problemas. 
Quem não conhece o exemplo do cé-
lebre ex-genro de uma das maiores 
fortunas nacionais, que investiu mi-
lhões em gigantescos centros comer-
ciais, e não teve unhas para segurar 
tal negócio, vendendo-o a seguir? E 
que, anos depois, contribui para as 
imparidades de um dos mais conhe-
cidos bancos nacionais ao conseguir 
dele o dinheiro necessário para com-
prar os paquetes outrora pertencen-
tes a George Potamianos, hoje a en-
ferrujar sem que ninguém lhes volte 
a pegar? 
Peter Drucker advertiu dos perigos 
dos líderes carismáticos. O carisma 
pode tomar os líderes «inflexíveis, 
convencidos da sua infalibilidade e 
incapazes de mudar». 
Em vez de se isolarem na sua autos-
suficiência os bons líderes preparam 
e desenvolvem os que trabalham 

com eles. A liderança e a visão são 
dirigidas para o futuro. O interesse 
da liderança é preservar a visão e a 
organização muito depois de o líder 
se ter retirado. Um líder concentrado 
apenas em si próprio pode ser peri-
goso. 
Em 1991, o presidente da General 
Electric, Jack Welsh, anunciou que 
dedicaria parte de cada dia de tra-
balho a um plano de sucessão, e to-
davia só deveria reformar-se no ano 
2000 o que refletia os valores da em-
presa: preparar líderes excelentes. O 
que não impediu, diga-se de passa-
gem, de empresa passar depois por 
grandes problemas, que quase a dei-
tariam a perder já no tempo no seu 
sucessor, Jeffrey Immelt.
Nas empresas mais resilientes o po-
der é mais dividido de forma a tornar 
mais eficientes o trabalho e a auto-
ridade para tomar decisões finais. É 
que existe diferença substantiva en-
tre o poder e autoridade. A autori-
dade é o direito de tomar decisões, 
enquanto o poder é a capacidade 
de influenciar outrem. Poder e auto-
ridade exigem níveis de confiança e 
responsabilidade. Os líderes eficazes 
querem que os outros sejam fortes. 
Encorajam e alimentam o crescimen-

to e, em última instância, conside-
ram-se responsáveis por erros de as-
sociados e subordinados.
Há quarenta anos, David McClelland 
examinou os mesmos problemas da 
liderança e gestão e escreveu: “Um 
bom gestor é aquele que, entre ou-
tras coisas, ajuda os subordinados a 
sentirem-se fortes e responsáveis, os 
recompensa corretamente por um 
bom desempenho e garante que as 
coisas estão organizadas para que 
eles sintam que sabem aquilo que 
deveriam estar a fazer. Os gestores 
deveriam cultivar nos subordinados 
um sentido forte de espírito de equi-
pa, de orgulho por trabalhar numa 
equipa.”
McClelland examinou a diferença 
entre gestores que pretendiam ter 
sucesso e gestores que queriam po-
der. Os primeiros eram centrados em 
si próprios, desejando melhorar e ser 
amados, enquanto os segundos pre-
tendiam ter um impacte na empresa 
e influenciar os outros, motivando-os 
para o sucesso. O desejo de poder, 
porém, não era ditatorial: estava dis-
ciplinado segundo o desejo de servir 
a empresa.
Este género de poder contém um 
grande sentido de responsabilidade 
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e espírito de equipa. Gestores moti-
vados pelo poder fazem com que os 
seus subordinados se sintam fortes e 
não fracos. Formam, em vez de man-
dar. Os bons gestores «devem estar 
interessados em jogar o jogo da in-
fluência de forma controlada». Os 
gestores de sucesso nos estudos de 
McClelland partilhavam as mesmas 
características gerais. Gostavam de 
trabalhar e possuíam uma visão de 
maior alcance e um sentido apurado 
da justiça. Estavam dispostos a sacri-
ficar-se, procurar conselhos e pouco 
preocupados com posses pessoais. 
Eram emocionalmente maduros, me-
nos egocêntricos e menos defensivos.
À medida que as organizações se 
adaptam ao novo ambiente compe-
titivo, os gestores aprendem como 
liderar empresas em processos de 
mudança. 
Implementar a mudança é difícil. As 
regras invisíveis da cultura - normas, 
valores e crenças subjacentes - exi-
gem atenção, porque são as princi-
pais motivadoras dos comportamen-
tos que determinam o desempenho. 
As mensagens de mudança na cul-
tura devem partir de gestores que 
percebem o conteúdo e a força da 
cultura, e o compromisso e coope-
ração necessários para o sucesso. Os 
líderes que conseguem antever futu-
ros problemas e desenvolver planos 
de comunicação terão mais sucesso 
em motivar empregados para que 
abracem o esforço de mudança, aju-
dando-os a alterar os seus valores e 
crenças, de forma a modificar os seus 
comportamentos.
No final dos anos 80, Tetsuya Kata-
day, presidente da Komatsu, perce-
beu que a sua empresa estava em 
perigo devido a uma visão míope. A 
cultura concentrara-se durante tanto 
tempo na competição com a Cater-
pillar que desenvolvera uma visão de 
túnel. Para alargar os horizontes, es-
timular o crescimento e levar as pes-
soas a pensar criativamente, liderou 
o desenvolvimento e implementação 
de um processo de mudança cultural 
sob o lema Crescimento, Global, em 
todo o Grupo. Mais do que alterar a 

cultura, suavizando uma gestão hie-
rárquica e orientada para sistemas, 
a mudança teve um grande impacte 
na venda de construções: em quatro 
anos, subiu de 27% para 37% das 
vendas totais.
A comunicação é uma das ferramen-
tas mais importantes que os gestores 
podem usar no processo de mudan-
ça cultural. O seu significado nunca 
é demasiado citado. Tal como os sa-
télites no espaço, uma comunicação 
eficaz e pensada para um alvo emite 
sinais poderosos, que representam a 
diferença entre uma vida enérgica ou 
uma morte lenta para a organização. 

A comunicação só pode ser eficaz se 
as pessoas ouvirem e entenderem a 
mensagem. Num processo de mudan-
ça, a comunicação deve ser moldada 
e enviada de forma a suscitar a credi-
bilidade e aumentar a confiança, por-
que só então pode influenciar valores 
e crenças e alterar comportamentos.
Para perceber e aceitar os valores de 
uma nova cultura, ou reforçar e sus-
tentar valores nucleares de culturas 
existentes, a gestão deve persuadir 
os empregados, desenvolvendo e im-
plementando um plano de comuni-
cação exaustivo, claro e consistente, 
a transmitir por toda a companhia.
Mas as ações falam mais alto do que 
as palavras. Os gestores são modelos 
para as mudanças que defendem: os 
seus comportamentos devem coin-

cidir com as suas declarações. Pala-
vras sem ações criam empregados e 
clientes insatisfeitos. A retórica deve 
ser apoiada por uma ação orienta-
da para resultados. Tudo aquilo que 
os gestores fazem numa base diária 
deve concordar com a nova cultura 
e direção estratégica escolhida pela 
empresa.
A vantagem competitiva dos tempos 
atuais exige dos gestores capacida-
des práticas de gestão, bem como 
competências criativas e motivacio-
nais. A dualidade está na moda. Para 
que as empresas sejam eficientes, os 
gestores terão de aprender a alimen-
tar, desenvolver e ensinar os outros. 
O que exigirá pessoas que percebam 
o valor de construir confiança ao lon-
go do tempo. E pessoas dispostas a 
fornecer o esforço e a energia essen-
ciais para construir relações de lon-
go prazo e mutuamente benéficas. 
Quando os gestores libertarem as 
suas capacidades intuitivas, começa-
rão a alterar a sua forma de pensar e 
agir. Os resultados serão sempre im-
portantes, mas não serão os únicos. 
As linhas invisíveis de comunicação 
que aproximam cada vez mais as pes-
soas em redes de relações terão mais 
relevância. Melhores competências 
de comunicação interpessoal serão 
um requisito para todos.
O panorama está a alterar-se e a mu-
dar o contexto das organizações tais 
como as conhecemos. Apesar desta 
mudança parecer assustadora para 
muitos, se as empresas prestarem 
atenção aos dois lados do processo e 
continuarem a desenvolver uma bus-
ca das ações corretas, mantendo-se 
responsáveis financeiramente peran-
te os acionistas, o desempenho será 
melhorado e a companhia poderá 
cumprir o seu objetivo, enquanto 
cuida dos que para ela trabalham. 
Gerir a cultura, bem como planear e 
implementar a estratégia, foram re-
conhecidos como partes importantes 
do trabalho do novo líder. 
No próximo texto iremos abordar o 
significado da cultura organizacional, 
enquanto os gestores implementam 
a mudança nas suas empresas.  
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ENERGIA: O HIDROGÉNIO COMO SOLUÇÃO 
PARA EXCEDENTES DE PRODUÇÃO

TERMODINÂMICA: A SEGUNDA E A TERCEIRA 
LEI POSTAS EM CAUSA

A 
produção de energia so-
lar ou eólica vai batendo 
sucessivos records a nível 
mundial já havendo poucas 

dúvidas quanto à sua imprescindibili-
dade na solução multifacetada a ser 
globalmente implementada para evi-
tar a distopia prometida pela acumu-
lação de gases com efeito de estufa 
na atmosfera.
Mas a questão é esta: conseguindo 
que as células solares ou as turbinas 

eólicas produzam mais energia do 
que a necessária a cada momento, 
como armazenar esse excedente para 
as alturas em que o Sol não brilha ou 
o vento não sopra? A solução pode 
ser a da transformação dessa energia 
em hidrogénio através de um pro-
cesso de eletrólise da água. Tratando 
de separar o hidrogénio do oxigénio, 
armazena-se aquele para produzir ele-
tricidade em células onde sirvam de 
combustível.

Os cientistas suíços que andam a es-
tudar esta solução criaram um protó-
tipo, que associa três células solares 
inovadoras, capazes de serem aplica-
das em altas tensões e acoplados a 
um sistema de eletrólise, que dispen-
sa a platina e o rádio, comummente 
utilizados para tal fim, substituindo-os 
por níquel.
O dispositivo agora apresentado foi 
capaz de converter energia solar em 
hidrogénio com um rendimento de 
14,2% durante as mais de cem horas 
de duração do teste.
Christopher Ballif, da Escola Politéc-
nica de Lausanne, calculou que um 
sistema ocupando 12 a 14 m2 per-
mite gerar e armazenar hidrogénio 
suficiente para que um carro movido 
a célula de combustível ande 10 mil 
quilómetros.
Tal desempenho constitui um record 
mundial de produção de hidrogénio a 
partir de células solares e sem recurso 
a materiais raros.  

A
s leis da Termodinâmica 
sempre nos foram apre-
sentadas como fundamen-
tais para compreendermos 

os fenómenos, que se passam nas 
máquinas de combustão interna ou 
externa com que nos ocupamos na 
nossa profissão. A transformação da 
energia em trabalho e vice-versa, ga-
nha expressão quantitativa e explica 
as mudanças de estado nos fluidos, 
com que temos de lidar.
No entanto, há já vários anos que 
se contesta a Terceira Lei da Termo-
dinâmica, que é capaz de conhecer 
exceções na verificação do que ela 
pressupõe. Pelo menos é o que tem 
defendido John Cumings, da Univer-

sidade do Maryland, que elaborou 
um caso passível de contemplar essa 
hipótese.
Segundo essa Lei à medida que a 
temperatura de uma substância pura 
tende para o zero absoluto a sua 

entropia (ou seja, o comportamen-
to desordenado das suas moléculas) 
também tende para zero. O que sig-
nificaria um alinhamento ordenado 
dessas moléculas. Ora é isso que pode 
não acontecer com a água, cuja cris-
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talização em gelo aparenta uma ho-
mogeneidade interna que pode nada 
ter a ver com a realidade. De facto, 
se os átomos de oxigénio se fixam 
para formar essa estrutura ordenada, 
o mesmo pode não suceder aos do 
hidrogénio, que se limitam a parar no 
sítio onde se encontram, adotando 
uma distribuição desordenada dentro 
do objeto sólido que integram. Não 
se poderia, então, considerar que a 
entropia se reduza a zero.
Não é, porém, a primeira vez que 
a Terceira Lei da Termodinâmica é 
questionada, porque, nos anos 30, 
teve de ser reescrita devido à des-
coberta de substâncias não cristali-
nas como foi o caso de polímeros e 
certos materiais vítreos. Nessa altura 
especificou-se que o seu âmbito só 
se circunscrevia aos materiais crista-
linos. Ora o problema é que, sendo 
um material cristalino, o gelo só vê 
a Lei verificar-se nos seus átomos de 
oxigénio, não se comportando como 

tal nos de hidrogénio. O que justifica-
ria que se despromovesse a Terceira 
Lei para a condição de regra quase 
sempre verificável.
A dificuldade de Cumings em de-
monstrar tal tese é exequibilizar uma 
experiência capaz de manter a es-
trutura cristalina do gelo a –196º C 
durante um período suficientemente 
alargado para comprovar a teoria do 
autor. É que a réplica artificial por 
ele construída com base numa liga 
de ferro e de níquel e que permitiu a 
observação do comportamento ató-
mico dos pseudoátomos de hidrogé-
nio num macroscópio indicia a possi-
bilidade prevista na tese, mas não a 
comprova de facto.
Mas outra equipa científica norte-
americana, a liderada por Eric Hudson 
na Universidade da Califórnia, já está 
a pôr em questão outros enunciados 
das Leis da Termodinâmica, demons-
trando a falibilidade do princípio de 
que se pusermos um bolo acabado 

de sair do forno na mesa de cozinha, 
não é verdade que, ao fim de algum 
tempo, a sua temperatura seja a mes-
ma do ambiente circundante. 
De facto, a temperatura dos iões do 
corpo aquecido dependerá sempre 
da que se verifica inicialmente, quan-
do são retirados do forno. 
Para já a experiência da equipa cali-
forniana limita seriamente o recurso 
à refrigeração com gases em armadi-
lhas de iões, tal qual é comummente 
praticado em laboratórios um pou-
co por todo o mundo, mas indicia 
também comportamentos de não-
equilíbrio explicáveis no âmbito das 
partículas estudadas no âmbito da 
Mecânica Quântica.
Os cientistas tendem a constatar que, 
depois de posta em causa a Terceira 
Lei da Termodinâmica, existem diver-
sas Segundas Leis da Termodinâmica 
em nanoescala, uma vez que, em de-
terminadas condições, elas falham na 
escala atómica.  
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N
o passado dia 29 de Setem-
bro, no Auditório da DGRM 
situado no Campus da ENI-
DH, em Paço de Arcos, re-

alizou-se uma sessão comemorativa 
do 92º aniversário da Escola Superior 
Náutica Infante D. Henrique (Dia da 
Escola), que contou com a presença 
do do Sr. Secretário de Estado das 
Pescas, Dr. José Apolinário em repre-
sentação da Sra. Ministra do Mar.
O Dia da ENIDH, de acordo com os 
seus estatutos, deve coincidir com o 
dia Mundial do Mar, cuja data é de-
terminada pela International Maritime 
Organization (IMO) e que este ano se 
comemorou em todo o mundo neste 
dia 29 de Setembro, sobre o qual nos 
debruçaremos mais á frente nesta sec-
ção, sendo esta a razão para a data 
ser diferente da do ano transacto.
Numa sala repleta de participantes: 
desde os jovens estudantes, sempre 
animados e curiosos, até a muitos 
dos mais antigos trabalhadores deste 
sector dos transportes marítimos, uns 
mais enrugados do que outros, mas 
em geral prateados, trazendo à sala 
a sensação de experiência, passando 
pelo formalismo dos representan-
tes das entidades oficiais que nestas 

sessões sempre transmitem o selo do 
Estado, coube ao Senhor Presidente 
da ENIDH, Professor Doutor Luís Filipe 
Baptista, fazer a intervenção inicial, 
num discurso de saudação, balan-
ço da actividade da Escola no ano 
transacto e enunciando algumas das 
ideias para futuro. 
Por pensarmos que os nossos leito-
res que não puderam estar presentes 
gostariam de conhecer o conteúdo 
do discurso iremos transcrevê-lo, mais 
adiante.
Falaram de seguida os outros mem-
bros da mesa começando pela Presi-
dente da Associação de Estudantes 
da ENIDH, Daniela Gonçalves, tendo-
se seguido o Presidente do Conselho 
Geral da Escola, Dr. João Carvalho, o 
Presidente da MSC Portugal, Dr. Car-
los Vasconcelos.
Nesta altura do evento foi celebrado 
um protocolo de colaboração entre a 
ENIDH e o Instituto Superior de Eco-
nomia e Gestão (ISEG), para a realiza-
ção da 11ª edição do curso de pós-
graduação em “Shipping and Port 
Management”, e que irá contar com 
a colaboração de docentes da ENIDH. 
Na sequência da assinatura do pro-
tocolo coube ao Presidente do ISEG, 

Prof. Doutor Mário Caldeira fazer uma 
intervenção na qual revelou a sua sa-
tisfação por poder participar nesta 
importante parceria entre ambas as 
instituições.
A fechar a primeira parte da sessão 
usou da palavra o Sr. Secretário de Es-
tado das Pescas, Dr. José Apolinário, 
que ali se encontrava em representa-
ção da Sra. Ministra do Mar, salien-
tando, no essencial da intervenção, a 
grande a grande importância da ENI-
DH e que o Ministério do Mar lhe irá 
dar um grande apoio, tanto mais que 
a Sra. Ministra é uma acérrima defen-
sora da Escola, afirmou. 
Depois de uma pausa para café veio 
então a segunda parte da sessão, que 
se iniciou Intervenção do adido da Sra. 
Embaixadora do Panamá, Dr. Carlos 
Barés, que realçou a importância da 
parceria estabelecida entre o Panamá 
e a ENIDH que possibilitou a vinda de 
40 estudantes panamianos, afirman-
do também que pretendem que um 
dia vão estudantes portugueses para 
o Panamá.
Passou-se de seguida à entrega de 
prémios aos melhores alunos dos cur-
sos da ENIDH, que concluíram os seus 
cursos no ano letivo de 2015/2016. 

	
  

DIA DA ENIDH
92º ANIVERSÁRIO DA ESCOLA SUPERIOR NÁUTICA 		
INFANTE D. HENRIQUE
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De todos destacamos o prémio re-
cebido pelo Colega João Pardelhas, 
que pertence aos Corpos Gerentes 
do nosso Sindicato, o qual se desta-
cou no Mestrado em Engenharia de 
Máquinas Marítimas, sendo o melhor 
aluno desse curso. Deixamos aqui os 
parabéns ao Colega e os desejos de 
boa realização profissional.
Já há tempo se vinha ouvindo falar 
do movimento em marcha para criar 
a Associação dos Antigos Alunos 
da Escola (Alumni da ENIDH). Não 
eram só boatos, o trabalho foi mesmo 
sendo realizado e em 12 de Maio de 
2016, os Colegas Luís Filipe Baptista 
e Rui Reis procederam ao registo da 
referida Associação. Nesta sessão co-
memorativa usaram da palavra os co-
legas Rui Reis e Duarte Porém com a 
finalidade de divulgar os objetivos da 
associação, comissão instaladora, sítio 
dos Alumni da ENIDH (alumninautica.
pt) bem como os passos a dar até às 
eleições que se irão realizar no próxi-
mo dia 28 deste mês de Outubro.
A sessão encerrou ao som dos canta-
res da Nautituna, tuna da ENIDH, cuja 
atuação foi muito aplaudida pela au-
diência, que encheu por completo o 
auditório.
Vamos agora transcrever o discurso 
do Presidente da ENIDH, retirando os 
nomes de pessoas e entidades a quem 
se dirigiu, no início, saudando-os.

DISCURSO DO PRESIDENTE 
DA ENIDH
Hoje celebra-se o dia da ENIDH que de 
acordo com os seus Estatutos coincide 
com o Dia Mundial do Mar. Comemo-
ram-se igualmente os noventa e dois 
anos de vida da nossa Instituição to-
talmente dedicados à formação supe-
rior náutica. 
A ENIDH tem vindo a afirmar-se ao 
longo dos tempos, enquanto entida-
de promotora do conhecimento e da 
formação de quadros superiores qua-
lificados para o setor marítimo-portu-
ário, contribuindo para que Portugal 
mantenha uma imagem de prestígio 
enquanto país de tradição marítima. 
Procurando responder às necessida-
des que decorrem da importância 
que o setor dos transportes marítimos 

e áreas afins devem assumir para o 
desenvolvimento sustentado do país, 
a ENIDH afirma-se como a “âncora” 
de um futuro de sucesso para os seus 
diplomados. Segundo dados publi-
cados recentemente pelo Instituto 
de Emprego e Formação Profissional 
(IEFP), a ENIDH possui uma das mais 
baixas taxas de desemprego dos seus 
diplomados no conjunto das 32 insti-
tuições de ensino superior público, o 
que constitui um indicador importan-
te para os candidatos ao ingresso no 
ensino superior.
Para dar cumprimento à sua missão, a 
ENIDH oferece cursos de licenciatura 
e mestrado, nas áreas de Pilotagem 
e Engenharia de Máquinas Marítimas 
– ambas com certificação marítima 
internacional em conformidade com 
a Convenção STCW da Organização 
Marítima Internacional - para além de 
oferecer os cursos de Engenharia de 
Sistemas Eletrónicos Marítimos, Ges-
tão Portuária e Gestão de Transpor-
tes e Logística. Deve salientar-se que 
iremos iniciar este ano letivo a nova 
licenciatura em Engenharia Eletrotéc-
nica Marítima, conducente à certifi-
cação marítima do oficial electrotéc-
nico (ETO), que recentemente ficou 
consagrada na legislação nacional 
através da publicação da portaria nº 
253/2016 do Ministério do Mar, que 
veio actualizar os certificados profis-
sionais dos marítimos.
A ENIDH vai continuar a apostar nos 
novos ciclos de estudos superiores 

designados por Cursos Técnicos Su-
periores Profissionais (TeSP). Este ano, 
a Direção Geral do Ensino Superior 
aprovou duas novas ofertas formati-
vas de TeSP da ENIDH em Climatiza-
ção e Refrigeração e Redes e Sistemas 
Informáticos. No âmbito destes cur-
sos, foram celebrados protocolos com 
mais de 30 empresas da região, para 
a realização de estágios dos estudan-
tes em contexto de trabalho. Gostaria 
de expressar o meu agradecimento 
às empresas que aceitaram colaborar 
com a Escola na criação destas novas 
ofertas formativas.
Ao nível das candidaturas de estudan-
tes ao ensino superior, a Escola ter 
vindo a melhorar a sua capacidade 
de atração de novos alunos. Se tiver-
mos em consideração todas as moda-
lidades de acesso ao ensino superior 
(candidatura nacional de acesso, con-
cursos especiais, regimes especiais e 
alunos internacionais), estima-se que 
iremos ter no corrente ano letivo cer-
ca de 200 novos alunos nos cursos de 
licenciatura. Se a este número, forem 
adicionados os alunos colocados nos 
cursos TeSP e nos cursos de mestra-
do, iremos ter este ano cerca de 300 
novos alunos, número extremamente 
significativo e revelador da capacida-
de da Escola em captar mais alunos 
para as suas ofertas formativas.
No que diz respeito à aposta da Es-
cola na internacionalização, gostaria 
de salientar pela sua importância, a 
vinda pela primeira vez de 37 alunos 
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panamianos para diversos cursos da 
Escola, na sequência do protocolo de 
colaboração celebrado em 2015 com 
o IFARHU, Instituto de Formação e 
Aproveitamento de Recursos Huma-
nos do Panamá. Aproveito esta opor-
tunidade para expressar publicamen-
te o meu profundo agradecimento à 
Sra. Embaixadora do Panamá, Dra. 
Ilka Barés e ao adido pessoal da Sra. 
Embaixadora, Dr. Carlos Barés, pelo 
extraordinário apoio dado à vinda 
destes novos alunos para a nossa ins-
tituição.  
Ao nível do Programa ERASMUS, ini-
ciou-se no ano passado o intercâm-
bio de estudantes com instituições de 
Espanha, Polónia e Eslovénia, tendo 
pela primeira vez alunos da ENIDH 
ido estudar para instituições desses 
países. No âmbito dos estágios de di-
plomados dos cursos marítimos, des-
taca-se a assinatura do protocolo de 
colaboração com o armador alemão 
Hamburg Sud, que permitiu realizar 
embarques de praticantes com finan-
ciamento assegurado pelo Programa 
ERASMUS. Este ano, o intercâmbio 
de estudantes aumentou significati-
vamente, pelo que podemos concluir 
que este programa está a atingir a 
sua “velocidade de cruzeiro”.
Ao nível da formação pós-graduada, 
assume igualmente grande relevân-
cia, o sucesso obtido na primeira 
edição do curso de Especialização da 
Academia MSC/ENIDH em “Shipping 
& Logistics Management”. Trata-se 
de um projecto pioneiro e inovador 
o qual, dado o sucesso obtido na 
primeira edição, irá continuar neste 
ano letivo com a sua segunda edi-
ção. Gostaria de agradecer o extra-
ordinário apoio e colaboração que o 
Dr. Carlos Vasconcelos, Presidente da 
MSC Portugal tem dado a este pro-
jecto desde o seu início.
A ENIDH continua empenhada em 
estabelecer novas parcerias com ins-
tituições de ensino superior de refe-
rência. Deste modo, iremos celebrar 
hoje o protocolo de colaboração com 
o Instituto Superior de Economia e 
Gestão (ISEG), para a realização da 
11ª edição do curso de pós-gradu-
ação em “Shipping and Port Ma-

nagement”, e que irá contar com a 
colaboração de docentes da ENIDH. 
Gostaria de expressar o meu públi-
co agradecimento ao Sr. Presidente 
do ISEG, Prof. Doutor Mário Caldei-
ra e ao Prof. Doutor Augusto Felício 
pela disponibilidade em apoiar esta 
importante parceria entre as nossas 
instituições.
Neste último ano, a Escola tem pros-
seguido o seu envolvimento na reali-
zação de atividades náuticas para os 
seus estudantes bem como embar-
ques em navios. No âmbito do proto-
colo com a Escola Naval, manteve-se 

em vigor o programa de embarques 
ao fim de semana em corvetas da 
Armada, pelo que aproveito publica-
mente para agradecer a colaboração 
da Marinha Portuguesa no sucesso 
desta iniciativa. Na sequência do pro-
tocolo estabelecido com a APORVE-
LA, a Escola participou no passado 
mês de julho na regata Tall Ships Ra-
ces 2016, com cerca de 50 estudan-
tes e docentes no navio Santa Maria 
Manuela. Demos igualmente apoio 
aos embarques de estudantes em 
embarcações de recreio em colabora-
ção com a Associação David Melguei-
ro, que disponibilizou do seu veleiro 
atracado na Marina de Oeiras. 
Saliente-se a excelente colaboração 
existente entre a ENIDH e a empresa 
municipal Oeiras Viva, com o objetivo 
de dinamizar projectos de interesse 
comum na área náutica, em particu-
lar com a Marina de Oeiras, pelo que 
gostaria de agradecer publicamente 
na pessoa do sr. Presidente da Marina 
de Oeiras a disponibilidade e colabo-
ração que tem vindo a manter com 
a ENIDH.
Relativamente às atividades da inves-
tigação, diversos docentes da Escola 
têm mantido atividades de investi-
gação relevantes em centros acredi-
tados pela Fundação para a Ciência 
e Tecnologia (FCT). No caso especí-
fico da área de navegação, a Escola 
possui competências únicas no país, 
visto dispor de simuladores de ma-
nobra que permitem realizar estudos 
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de investigação aplicada sobre a ma-
nobrabilidade de navios em estuários, 
bacias e portos. A título de exemplo, 
podemos referir a realização de estu-
dos recentes para a Portos dos Açores 
e outro para a empresa marítimo-tu-
rística Douro Azul. 
No que diz respeito à certificação de 
oficiais da marinha mercante, devido 
à implementação das alterações de 
Manila ao STCW, que terão que estar 
concluídas até ao final do corrente 
ano, a Escola tem vindo a realizar um 
enorme conjunto de cursos necessá-
rios para a revalidação de certificados 
marítimos. Estima-se que até ao final 
do corrente ano, cerca de 500 ofi-
ciais no ativo irão passar pela Escola 
para actualizar os seus certificados, 
indispensáveis ao exercício da sua ati-
vidade profissional. Dado o enorme 
acréscimo de trabalho que esta ativi-
dade acarretou para a Escola, gostaria 
de agradecer ao corpo docente e não 
docente a enorme dedicação e esfor-
ço que têm tido para viabilizar com 
sucesso a concretização destas forma-
ções, imprescindíveis para a revalida-
ção de certificados dos marítimos.
No que diz respeito à inserção dos di-
plomados da Escola na atividade pro-

fissional, a ENIDH tem vindo a desen-
volver contactos para assegurar oferta 
de estágios aos praticantes, impres-
cindíveis para ascender à categoria de 
oficial da marinha mercante. Saliente-
se a este propósito os protocolos cele-
brados com diversas empresas visan-
do dar resposta a este problema que 
afecta os nossos diplomados. Relativa-
mente aos restantes cursos, a Escola 
tem celebrado um elevado número de 
protocolos com empresas de diversos 
setores, visando aumentar a oferta de 
estágios aos nossos diplomados.
Finalmente, gostaria de salientar o 
investimento efectuado ao longo do 
último ano na reabilitação do cam-
pus escolar, e que visaram melhorar 
as condições de estudo e trabalho da 
comunidade académica. Salienta-se a 
este propósito, as reabilitações realiza-
das em salas de aulas, salas de estudo, 
laboratórios, simuladores, ginásio, pis-
cina e Residência de Estudantes, pela 
sua relevância para a melhoria de con-
dições da nossa instituição.

Caros estudantes, caros colegas do-
centes e não docentes
Ilustres convidados
Minhas senhoras e meus senhores,

O ano letivo que findou foi extre-
mamente exigente para toda a co-
munidade escolar. Por este motivo, 
gostaria de agradecer aos membros 
do corpo docente e não docente a 
dedicação e o empenho que têm tido 
para ajudar a transformar a ENIDH 
numa escola melhor. Gostaria tam-
bém de agradecer o importante pa-
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MENSAGEM DO SECRETÁRIO- 
-GERAL DA IMO - POR OCASIÃO 
DO DIA MUNDIAL DO MAR 
 Todas as pessoas do mundo beneficiam 
de transporte marítimo, embora poucos 
estejam conscientes disso. É pelo mar 
que se faz o transporte de alimentos, 
tecnologia, medicamentos e lembranças. 
Como a população mundial continua a 
aumentar, especialmente em países em 
desenvolvimento, contar com um trans-
porte marítimo eficiente e de baixo custo 
é fundamental para o seu crescimento e 
desenvolvimento sustentável. 
O transporte marítimo contribui para que 
os benefícios do comércio e as trocas 
comerciais, sejam distribuídos de forma 
mais uniforme. Nenhum país é completa-
mente auto-suficiente. Todos dependem 
do comércio marítimo para vender o que 
eles têm e comprar o que precisam. 
A maioria do que usamos e consumimos 

nas nossas vidas diárias tem sido ou será 
transportado por mar, sob a forma de ma-
térias-primas, componentes ou produtos 
acabados.
O transporte marítimo é a espinha dorsal 
do comércio e da economia mundiais. 
O emprego e a subsistência de milhões 
de pessoas no mundo em desenvolvi-
mento e os padrões de vida nos países in-
dustrializados e desenvolvidos depende 
de navios e do transporte marítimo. 
O sector do transporte marítimo tem 
contribuído de forma importante para o 
espetacular aumento dos níveis de vida 
no mundo, que tem retirado milhões de 
pessoas da extrema pobreza nos últimos 
anos e vai continuar a ser fundamental 
para atingir os objectivos da Agenda 2030 
para o desenvolvimento sustentável, o 
plano que os lideres mundiais acordaram, 
no passado ano, em prol das pessoas, da 
paz, da prosperidade e da cooperação. 

No entanto, a grande maioria das pessoas 
não está a par do papel crucial do sector 
marítimo, o qual, em geral, passa desper-
cebido. 
Esta história deve ser contada. E é por 
isso, que o tema do Dia Mundial do Mar 
de 2016 é “O Transporte Marítimo: indis-
pensável para o mundo”. 
O tema põe em relevo o vínculo essencial 
que há entre o transporte marítimo e a 
vida quotidiana das pessoas em todo o 
planeta. 
A Organização Marítima Internacional 
desempenha um papel vital como orga-
nismo internacional de regulação de um 
setor presente em todo o mundo. 
A importância do transporte marítimo 
para apoiar e manter a atual sociedade 
mundial torna-o indispensável para o 
mundo e para superar o desafio colocado 
pela Agenda 2030 para o desenvolvimen-
to sustentável.   

pel desempenhado pela Associação 
de Alunos da ENIDH, que graças ao 
seu entusiasmo e dinamismo conse-
guiu mobilizar os nossos estudantes 
para diversas atividades que deram 
visibilidade à nossa Escola no exterior.
Para terminar, gostaria de deixar uma 

mensagem de confiança aos nossos 
estudantes e assegurar-lhes que tudo 
faremos para lhes dar as melhores 
condições de estudo na nossa Esco-
la, de modo a que possam ter êxito 
na sua futura atividade profissional. 
Estou certo que com a colaboração 

de toda a comunidade académica e 
do setor envolvente, a ENIDH irá con-
tinuar a vencer os desafios que se lhe 
colocam e prestigiar o ensino supe-
rior náutico do nosso país. 

Muito obrigado. 

DIA MUNDIAL DO MAR 2016

A Organização Marítima Internacional (IMO) celebra, todos os anos, o Dia Mundial do Mar. Este dia foi criado 
pelo Conselho de Administração do organismo que a precedeu e que era designado por Organização Marítima 
Consultiva Intergovernamental (IMCO), tendo sido comemorado pela primeira vez a 17 de Março de 1978, du-
rante a Convenção desta IMCO. 
Actualmente, a comemoração decorre na última semana de Setembro, em dia que é anunciado pela IMO, caben-
do depois a cada governo escolher o dia da sua própria celebração. 
Esta data é destinada a chamar a atenção para a importância da navegação segura, da segurança marítima e 
do ambiente marinho e para enfatizar o trabalho da IMO e todos os anos é subordinado a um tema. Neste ano 
de 2016, a comemoração oficial em Londres coincidiu com a nacional a 29 de Setembro, tendo sido escolhido o 
tema: O TRANSPORTE MARÍTIMO É INDISPENSÁVEL PARA O MUNDO.



SEGURANÇA

15Outubro 2016 - Digital 22Revista Técnica de Engenharia

Na fase de projeto, quando se 
concebe um edifício, o núme-
ro de vias verticais que venham 
a possibilitar a sua evacuação 

em caso de incêndio ou outro sinistro, 
deve ter em conta as distâncias a per-
correr nos seus pisos de acordo com o 
que está disposto no Regulamento Téc-
nico publicado na Portaria nº 1532 de 29 
de dezembro de 2008, que temos vindo a 
abordar em sucessivos artigos do «Pro-
pulsor».
Os edifícios com uma altura superior a 28 
m, em relação ao plano de referência, de-
vem possuir pelo menos duas vias verti-
cais de evacuação. Sempre que possível 
devem ser contínuas ao longo da sua 
altura até ao piso ao nível do plano de 
referência mais próximo dos pisos que 
servem.
Quando, excecionalmente, o desenvol-
vimento de uma via não for contínuo, os 
percursos horizontais de ligação devem 
ter traçado simples e claro, comprimen-
to inferior a 10 m e garantir o mesmo 
grau de isolamento e proteção que a via 
vertical.
Para evitar desorientações, que levem as 
pessoas evacuadas a não saírem no piso 
com acesso ao exterior, as vias que sir-

vam pisos situados abaixo do piso do pla-
no de referência não devem comunicar 
diretamente com as que sirvam os pisos 
acima desse plano. Só se excetua desta 
regra qualquer edifício com um número 
de pisos não superior a três.
As vias verticais de evacuação devem 
estar protegidas e dispor de meios de 
controlo de fumo, salvo nos edifícios de 
pequena altura, apenas com um piso 
abaixo do plano de referência e desde 
que não constituam a única via vertical 
de evacuação de locais de risco mais 
agravados.
Excetuando as vias que servem exclusi-
vamente espaços habitacionais, a largu-
ra útil em qualquer ponto das vias verticais 
de evacuação não deve ser inferior à cor-
respondente a 1 UP por cada 70 utilizado-
res, ou fração, com um mínimo de 2 UP em 
edifícios cuja altura seja superior a 28 m.
O número de utilizadores a considerar 
para o dimensionamento da largura útil 
das vias de evacuação verticais é, em 
cada nível, o correspondente à maior 
soma dos efetivos em dois pisos conse-
cutivos por ela servidos nesse nível.
As escadas incluídas nas vias verticais de 
evacuação devem ter as seguintes carac-
terísticas: 

a) �Número de lanços consecutivos sem 
mudança de direção no percurso não 
superior a dois;

b) �Número de degraus por lanço com-
preendido entre 3 e 25;

c) �Em cada lanço, degraus com as mes-
mas dimensões em perfil, exceto o de-
grau de arranque;

d) �No caso de os degraus não possuírem 
espelho, sobreposição mínima de 50 
mm entre os seus cobertores.

A distância mínima a percorrer nos pata-
mares, medida no eixo da via em escadas 
com largura de 1 UP, e a 0,5 m da face in-
terior em escadas com largura superior, 
deve ser de 1 m.
Nas escadas curvas, os lanços devem ter: 
a) Declive constante;
b) �Largura mínima dos cobertores dos 

degraus, medida a 0,6 m da face inte-
rior da escada, de 0,28 m;

c) �Largura máxima dos cobertores dos 
degraus, medida na face exterior da 
escada, de 0,42 m.

Só são admitidas escadas curvas com 
largura inferior a 2 UP quando estabe-
leçam a comunicação exclusivamente 
entre dois pisos, localizados acima do 

A EVACUAÇÃO DE EDIFÍCIOS 						    
NO SENTIDO VERTICAL
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plano de referência, e desde que, além 
de não servirem espaços de risco mais 
agravado, exista, pelo menos, uma via 
de comunicação vertical que sirva esses 
pisos e respeite as restantes disposições 
deste Regulamento.
As escadas devem ser dotadas de, pelo 
menos, um corrimão contínuo, o qual, 
nas escadas curvas, se deve situar na 
sua face exterior. As escadas com largu-
ra igual ou superior a 3 UP devem ter 
corrimão de ambos os lados e os seus 
degraus devem possuir revestimento 
antiderrapante.
As escadas com largura superior a 5 UP 
devem possuir também corrimãos inter-
médios, de modo a que o intervalo en-
tre dois corrimãos sucessivos não seja 
superior a 5 UP.
 As rampas incluídas nas vias verticais 
de evacuação devem ter:
a) �Declive máximo de 10%, exceto nas 

rampas suscetíveis de utilização por 
pessoas com mobilidade condiciona-

da, situação em que o declive máxi-
mo admissível é de 6%;

b) �Distância mínima de 2 m a percorrer 
nos patamares, medida no eixo da via 
em rampas com largura de 1 UP, e a 
0,5 m da face interior em rampas com 
largura superior;

c) �Piso antiderrapante.

As escadas mecânicas e os tapetes rolantes 
são permitidos em vias verticais de eva-
cuação sempre que os pisos que sirvam 
disponham de outras vias de evacuação 
verticais com capacidade não inferior a 
70% da capacidade exigida. Devem: 
a) �Operar, em exploração normal, no 

sentido da saída;
b) �Possuir, em cada um dos seus topos, 

devidamente sinalizados e de acio-
namento fácil e evidente, dispositi-
vos que promovam a sua paragem;

A distância a percorrer nos patamares das 
escadas mecânicas e dos tapetes rolantes, 

medida no eixo da via, não pode ser in-
ferior a 5 m, ou a 3 m, no caso de vias 
com a largura de 1 UP.
A altura mínima das guardas das vias de 
evacuação elevadas, medida em relação 
ao pavimento ou ao focinho dos de-
graus da via, deve ser de 1 m para di-
ferença de cotas inferior a 6 m e de 1,2 
m acima desse limite. Essas guardas de-
vem ser contínuas, pelo menos, entre os 
espelhos e os cobertores dos degraus. 
Quando elas forem descontínuas, a dis-
tância na horizontal entre os prumos 
deve ser, no máximo, de 0,12 m.
Os edifícios que comportem maiores 
riscos de sinistro e  que ocupem pisos 
com altura superior a 28 m, devem pos-
suir zonas de refúgio que:
a) �Sejam localizadas no piso com altura 

imediatamente inferior a 28 m e de 
dez em dez pisos, acima desse;

b) �Sejam dotados de paredes de com-
partimentação com a classe de resis-
tência ao fogo padrão igual à exigida 
para as vias horizontais de evacua-
ção, ou da utilização-tipo adjacente, 
se for mais exigente;

c) �Comuniquem, através de câmara ou 
câmaras corta-fogo, com uma via ver-
tical de evacuação protegida e com 
um elevador prioritário de bombeiros, 
conduzindo ambos a uma saída direta 
ao exterior no plano de referência;

d) �Possuam os meios de primeira e se-
gunda intervenção; 

e) �Disponham de meios de comunicação 
de emergência com o posto de segu-
rança e de meios de comunicação di-
retos com a rede telefónica pública.

As zonas de refúgio poderão ser locali-
zadas ao ar livre, desde que permitam 
a permanência do efetivo que delas se 
sirva, a uma distância superior a 8 m 
de quaisquer vãos abertos em paredes 
confinantes, ou que esses vãos, até uma 
altura de 4 m do pavimento da zona, se-
jam protegidos por elementos com uma 
resistência ao fogo padrão de E 30. Elas 
devem possuir uma área de valor, em m2, 
não inferior ao efetivo dos locais que ser-
vem, multiplicado pelo índice 0,2.
Em alternativa às zonas de refúgio po-
dem ser estabelecidos, em cada piso, 
dois compartimentos corta-fogo inter-
ligados com uma câmara corta-fogo.  

	
  

	
  

	
  

	
  




